
Resumo
A diabetes mellitus tipo 2, doença metabólica crónica,

alia, a si, efeitos deletérios, constituindo um problema de

saúde pública, equiparando-se a uma epidemia (Abade &

De Santo, 2019; Afonso et al., 2014). Com efeito, a

doença assume como base etiológica não apenas fatores

genéticos, mas também comportamentais, passíveis de

prevenção, nomeadamente ao nível do plano dietético

(Esposito et al., 2015; International Diabetes Federation,

2021).
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Objetivos

Verificar se existe associação entre o nível de Adesão à

Dieta Mediterrânica e o Índice de Massa Corporal em

indivíduos diabéticos tipo 2.

Metodologia
Estudo observacional, transversal, de cariz quantitativo,

baseado numa amostra não probabilística por

conveniência, com 60 diabéticos adultos.
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Conclusão
• Evidenciou-se que a maioria da amostra, apresenta uma
adesão moderada a boa relativamente ao padrão
alimentar mediterrânico, constatando-se a correlação
entre o IMC e o nível de adesão ao padrão dietético.

• Considera-se que deve haver um contínuo apelo à
consciencialização relativamente à alimentação adotada
por cada doente neste estudo, intervindo,
maioritariamente, nos indivíduos com excesso de peso.

Resultados

Associação entre o Nível de Adesão à Dieta Mediterrânica e o IMC, em 
Indivíduos Diabéticos 

Tabela 1 – Caracterização do nível de Adesão à Dieta
Mediterrânica da amostra com base na pontuação total
do questionário MEDAS

A amostra do presente estudo,
constituída por 60 indivíduos, revelou
uma idade média de 67,58 ± 13,14
anos, destacando-se o género
feminino.

Tabela 2- Adesão à Dieta Mediterrânica segundo o IMC

O Índice de Massa Corporal, é
um fator diferenciador
relativamente à Adesão à Dieta
Mediterrânica (p value = 0,05)

Evidencia-se que 60% da amostra
(n=36) tem uma adesão moderada
ao padrão alimentar mediterrânico,
sendo seguido pelos indivíduos que
demonstraram uma adesão boa ao
padrão (38,3%, n=23)

Gráfico 1  – Caracterização da amostra 
de acordo com o sexo

Gráfico 2  – Classificação do IMC dos indivíduos


